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Área de Concentração: Inovações educacionais em saúde orientadas pela integralidade do cuidado 

Linhas de pesquisa: 

Linha 1: Currículo integrado em Saúde 

A linha de pesquisa tem como objetivo proporcionar aos profissionais participantes o desenvolvimento de capacidades de elaborar, implantar e 

avaliar ações educacionais no ensino superior em saúde. Propõe uma abordagem inovadora para construção de currículos integrados, com 

metodologias ativas de ensino aprendizagem, estratégias de aprendizagem e sistemas de avaliação 

Minuta 

Trata-se de produto educacional, oriundo da dissertação de mestrado “DOR LOMBAR CRÔNICA: CAPACITANDO MÉDICOS E ALUNOS DE 

MEDICINA PARA MELHORES PRÁTICAS E TRATAMENTOS”. Foi elaborado sob demanda espontânea, em consonância com a modalidade do 

Programa de Mestrado Profissional, que tem como premissa a construção de produtos técnico tecnológicos inovadores, motivados por 

problemática. O produto foi pensado e idealizado a partir de uma observação prática do pesquisador como docente ao notar que os alunos de 

medicina apresentavam dificuldade em desenvolver o tema da dor lombar e do cotidiano médico ortopedista em avaliar a dificuldade de 

encaminhamento dos colegas não especialistas. 

O trabalho segue a linha de pesquisa relacionada ao currículo Integrado em Saúde, linha 1, com a intenção de promover uma capacitação para 

profissionais da área da saúde em geral, mais especificamente no momento para alunos de medicina, médicos generalistas, médicos não 

especialistas na área. Durante a formação médica o tema da dor lombar é pouco discutido. Em algumas revisões da literatura, o ensino da dor e da 

lombalgia se restringe às diferentes especialidades clínicas, geralmente por aulas eletivas e por metodologias expositivas, o que pode representar 

um desafio para a aprendizagem da temática 

O produto é em formato de vídeoaulas e foi apresentado por meio de reuniões presenciais para alunos e professores médicos não especialistas da 

Universidade Municipal de São Caetano do Sul, unidade Bela Vista. As vídeoaulas podem ser acessados pelo link: 

Vídeoaula 1: https://youtu.be/BYU-4ykxGUg 

Vídeoaula 2: https://youtu.be/ccV3SMal1UA 

Vídeoaula 3: https://youtu.be/MHCfsnblveY 

https://youtu.be/BYU-4ykxGUg
https://youtu.be/ccV3SMal1UA
https://youtu.be/MHCfsnblveY


(youtube) da internet. 
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Sim, o produto pode ser implementado em ambientes 

de ensino e serviço 

O produto foi avaliado e validado junto ao público alvo. O questionário de validação avaliou três domínios. O domínio objetivos contempla o 

propósito, metas ou finalidades, e contém cinco itens avaliativos. Já o domínio estrutura/organização aborda a organização, estrutura, 

estratégia, coerência e suficiência da capacitação através de dez itens e finalmente, o domínio relevância apresenta três itens que abordam a 

significância, impacto, motivação e interesse gerados a partir da capacitação. Os itens de cada domínio poderão ser respondidos selecionando 

uma dentre três opções de uma escala Likert sendo 0= discordo, 1= concordo parcialmente e 2= concordo totalmente. Os resultados são 

avaliados por estatística simples formado o índice de validação de conteúdo(IVC) que deve ser acima de 70% para validação. 

O objetivo do evento foi a exposição da videoaula e validá-la como um produto educacional para melhorar a educação desse tema complexo, 

com importância epidemiológica indiscutível e tão pouco discutido na formação médica. O IVC foi de 90%, o que é considerado um produto 

validado de ótima qualidade. 

O impacto do produto esperado é real devido a falta de instrumentos educacionais voltados para o público alvo, pouca discussão do tema na 

formação médica e grande demanda de pacientes na rotina dos estudantes de medicina e médicos generalistas à procura de orientação e 

tratamento em relação à dor lombar. 

Além disso, o produto é replicável e não limitado ao espaço físico, já que o público alvo pode acessar em qualquer lugar pelas redes sociais 
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Docente: Mauricio Morita Sugiyama 

Ementa: Dor lombar crônica é uma doença crônica não transmissível(DCNT) que vem 

aumentando consideravelmente a sua importância epidemiológica. É necessário um conhecimento 

geral sobre a doença e entender que seu tratamento, independente de exames ou avaliações 

especializadas, pode ser tratado por grande parte dos profissionais de saúde. 

 
Aula 01- DOR LOMBAR CRÔNICA: CAPACITANDO MÉDICOS E ALUNOS DE MEDICINA PARA 

MELHORES PRÁTICAS E TRATAMENTOS 

Duração: Vídeo 1(13 min 17 seg), Video 2 (1 min 06 seg), Vídeo 3 (4 min e 20 seg) 

Participantes: Alunos de medicina e Médicos não especialistas em dor 

Objetivos 

  Conhecer um pouco mais sobre a doença da dor lombar 

  Identificar os principais sinais e sintomas que determinam a gravidade do caso 

 Compreender quais são as principais indicações para tratamento na assistência primária 

 Compreender quais são as indicações exames de imagem e de tratamentos 

Serão abordados os itens: 



Momento Estratégias e autores 

 

Mitos sobre a dor lombar 
utilizado a técnica de ativação de conceito prévio e afirmações provocativas para o público. Mitos - MCCABE et al., 

2019 

 
Definição Ilustração da anatomia lombar e definição sobre o conceito de dor 

 
Epidemiologia utilização dos trabalhos recentes que apresentam as estatística sobre dor lombar 

 

 

Classificação 
resumir a literatura envolvida e agrupar as inúmeras classificações de dor lombar em subtipos e demonstrar ao 

público que apesar das inúmeras questões envolvidas na dor lombar, o tratamento é semelhante a maioria delas 
 

 

Solicitação de exames 
inúmeros trabalhos apresentam o dado de que os clínicos gerais solicitam muito mais exames que o necessário 

sendo assim aqui uma discussão sobre as melhores indicaçõesChou et al. (2011), BRASIL, 2022 
 

 

Tratamento 
apesar de inúmeras causas e inúmeros tratamentos temos duas coisas em comum, a maioria dos pacientes tem o 

início do tratamento comum, independente da causa e pode ser tratado na atenção primária 
 

 
Diretrizes de condutas demonstrar que os tratamentos Corp et al.(2021) e Oliveira et al. (2018)HAYDEN et al.2021 

 

 

Tratamento Clínico 
apresentar que os tratamentos mais modificadores podem ser realizados na atenção primária e são relativamente 

simplesCASHION et al. 2021DAHM et al. 2010Almeida; Kraychete (2017) 
 

 

Tratamento Cirúrgico 
explicar sobre as tendências do tratamento cirúrgico e explicar que sao tratamentos de exceçãoALVES; 

GONÇALVES;BARBOSA, 2021HODGES et al., 2001DEN BOER et al., 2006 

 
Reflexões 

 
Importância da dor lombar 

 

 
Responsabilidade Médica 

apresentar um exemplo ao público onde a imprudência associada muitas vezes a falta de conhecimento pode levar 

a verdadeira epidemia e novamente demonstrar o quanto é importante a educação ANDERSON, 2017BAKER, 

2017DURO, FREITAS e CARVALHO, 2014 

 

 
Organograma 

após avaliação de inúmeros trabalhos e recomendações ilustramos um organograma como uma possibilidade de 

resolução para os médicos generalistas CORP et al.,2021DURO, FREITAS; CARVALHO, 2014FRASSON, 

2016BAGG, 2018CASHION, 2021OLIVEIRA et al., 2018 

 

 
Ensino Médico 

muitas mudanças após a pandemia em relação ao ensino médico, mas de o cenário devastador as aulas a distância 

provaram ser uma ferramenta no processo de ensino e aprendizagemCOQUEIRO; SOUSA, 2021CALDAS et al., 

2024SHIPTON et al., 2018 
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